
19 – O que preciso fazer agora?

Uma vez que somos alcançados por Deus e em nós é gerada a consciência de que dependemos de
Sua Graça  para  que possamos  ser  salvos  e  incluídos  em Sua família,  é  inevitável  que  surja  o
genuíno  arrependimento  pela  maneira  que  anteriormente  vivíamos.  Não  existe  verdadeiro
evangelho sem que também haja o explícito chamado a tal arrependimento.

"Portanto, ó nação de Israel, eu os julgarei, a cada um de acordo com os seus caminhos;
palavra do Soberano Senhor. Arrependam-se! Desviem-se de todos os seus males, para que
o pecado não cause a queda de vocês. — Ezequiel 18:30

"O tempo é chegado", dizia ele. "O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam
nas boas novas!" — Marcos 1:15

Vocês sabem que não deixei de pregar-lhes nada que fosse proveitoso, mas ensinei-lhes tudo
publicamente  e  de  casa  em  casa.  Testifiquei,  tanto  a  judeus  como  a  gregos,  que  eles
precisam converter-se a Deus com arrependimento e fé em nosso Senhor Jesus. — Atos
20:20-21

O significado deste arrependimento genuíno se traduz pela continua repulsa por tudo o que afronta a
Vontade  de  Deus  a  Seus  filhos,  conforme  as  Escrituras  ensinam.  O  pecado  pessoal  promove
tamanho desconforto que, pela gloriosa Graça de Deus, este agora volta-se ao Senhor e se esforça
diligentemente em obedecer todos os seus preceitos.

Tu és a minha herança, Senhor; prometi obedecer às tuas palavras. De todo o coração
suplico a tua graça; tem misericórdia de mim, conforme a tua promessa. Refleti em meus
caminhos  e  voltei  os  meus  passos  para  os  teus  testemunhos.  Eu  me  apressarei  e  não
hesitarei em obedecer aos teus mandamentos. — Salmos 119:57-60

Dou  graças  a  Cristo  Jesus,  nosso  Senhor,  que  me  deu  forças  e  me  considerou  fiel,
designando-me para o ministério,  a mim que anteriormente fui  blasfemo, perseguidor  e
insolente; mas alcancei misericórdia, porque o fiz por ignorância e na minha incredulidade;
contudo, a graça de nosso Senhor transbordou sobre mim, juntamente com a fé e o amor
que estão em Cristo Jesus.  Esta afirmação é fiel e digna de toda aceitação: Cristo Jesus
veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o pior. Mas, por isso mesmo
alcancei misericórdia, para que em mim, o pior dos pecadores, Cristo Jesus demonstrasse
toda a grandeza da sua paciência,  usando-me como um exemplo para aqueles que nele
haveriam de crer para a vida eterna. — 1 Timóteo 1:12-16

Este arrependimento, embora seja um sinal inevitável da salvação, não se apresenta como nenhum
tipo  de  pagamento  pelos  pecados.  Não  há  mérito  no  arrependimento.  Este  apenas  denuncia  a
poderosa ação de Deus sobre a vida daquele que é alcançado pelo evangelho.

Tem misericórdia  de mim,  ó Deus,  por  teu amor;  por  tua grande compaixão apaga as
minhas transgressões. Lava-me de toda a minha culpa e purifica-me do meu pecado. Pois
eu mesmo reconheço as minhas transgressões, e o meu pecado sempre me persegue. Contra
ti, só contra ti, pequei e fiz o que tu reprovas, de modo que justa é a tua sentença e tens
razão em condenar-me. — Salmos 51:1-4

De fato, depois de desviar-me, eu me arrependi; depois que entendi, bati  no meu peito.
Estou envergonhado e humilhado porque trago sobre mim a desgraça da minha juventude’.
— Jeremias 31:19



O  sentimento  experimentado  no  verdadeiro  arrependimento  não  traduz  necessariamente  a  sua
profundidade, embora faça parte de todo o processo. Como também todo e qualquer pecado é mais
do que  suficiente  para a  condenação eterna  de qualquer  ser  humano,  igualmente  não podemos
confiarem nossos sentimentos para confirmar sua eficácia. Por fim, tal experiência deve conduzir-
nos a uma mudança radical. Mesmo que o mérito da obra que nos conduz a esta situação seja todo
do Espírito Santo de Deus.

Mas eu lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não
virá para vocês; mas se eu for, eu o enviarei. Quando ele vier, convencerá o mundo do
pecado, da justiça e do juízo. — João 16:7-8

A tristeza segundo Deus produz um arrependimento que leva à salvação e não remorso, mas
a tristeza segundo o mundo produz morte. Vejam o que esta tristeza segundo Deus produziu
em vocês:  que dedicação,  que desculpas,  que indignação,  que temor,  que saudade,  que
preocupação, que desejo de ver a justiça feita! Em tudo vocês se mostraram inocentes a
esse respeito. — 2 Coríntios 7:9-10

Porei  o  meu  Espírito  em  vocês  e  os  levarei  a  agirem  segundo  os  meus  decretos  e  a
obedecerem  fielmente  às  minhas  leis.  Vocês  habitarão  na  terra  que  dei  aos  seus
antepassados; vocês serão o meu povo, e eu serei o seu Deus. Eu os livrarei de toda a sua
impureza.  Convocarei  o  cereal  e  o  tornarei  numeroso,  e  não  trarei  fome  sobre  vocês.
Aumentarei os frutos das árvores e as safras dos campos, de modo que vocês não sofrerão
mais vergonha entre as nações por causa da fome. Então vocês se lembrarão dos seus
caminhos maus e das suas ações ímpias, e terão nojo de si mesmos por causa das suas
iniqüidades e das suas práticas repugnantes. — Ezequiel 36:27-31

Arrepender-se, além de envolver uma mudança de posicionamento, também inclui a confissão dos
pecados particulares perante a família da fé. Não se trata apenas de algo a se tratar na intimidade
com o próprio Deus, uma vez que Ele é quem deu de Seu Espírito antes mesmo que houvesse em
nós o arrependimento. A consumação da mudança no ser humano passa pela consciência de que
agora é parte de um corpo. Nele todos sofrem juntos. Mas também nele todos recebem cura e
consolações juntos. 

Quem  esconde  os  seus  pecados  não  prospera,  mas  quem  os  confessa  e  os  abandona
encontra misericórdia. — Provérbios 28:13

Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade não está
em nós.  Se  confessarmos  os  nossos  pecados,  ele  é  fiel  e  justo  para  perdoar os  nossos
pecados e nos purificar de toda injustiça. Se afirmarmos que não temos cometido pecado,
fazemos de Deus um mentiroso, e a sua palavra não está em nós. — 1 João 1:8-10

Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem
curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz. — Tiago 5:16

Tomem cuidado. Se o seu irmão pecar, repreenda-o e, se ele se arrepender, perdoe-lhe. Se
pecar contra você sete vezes no dia, e sete vezes voltar a você e disser: ‘Estou arrependido’,
perdoe-lhe. — Lucas 17:3-4


